
Mercado em plena entressafra encontra
pouca disponibilidade oferta entre
usinas do Centro-Sul

Os dados mais recentes de médias mensais de preços sobre

o açúcar cristal com até 150 Icumsa praticados no mercado físico

brasileiro, na média do interior de São Paulo, mostram um

forte crescimento nas negociações deste produto. Por um lado,

um dos primeiros argumentos para justificar os avanços é a

presença da entressafra de cana no Centro-Sul que se encontra

em seu ápice. Tendo começado em dezembro de 2020, deve se

estender pelo calendário até abril. Porém a safra apenas ganha

volume e intensidade entre maio e junho. Logo, ainda existem

um amplo espaço para avanços nos preços. A expectativa da
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SAFRAS & Mercado é que os próximos meses ao longo do

primeiro semestre de 2020 seja de preços sustentados acima

dos R$ 103,00 a saca para o cristal e com possibilidade de

novos avanços até mesmo a R$ 112,00 a saca.

Isto deve ocorrer diante do forte movimento de fixação de

VHP para exportação por parte das usinas brasileiras. Do total

de 34 milhões de toneladas previsto para exportação ao longo

da safra nova 2021/22, até o início de janeiro já haviam cerca de

22 milhões fixadas. No ano anterior o até então recorde de 12

milhões de vendas antecipadas tinha sido no fim de fevereiro.

Já neste ano no início de janeiro se observam 22 milhões de

toneladas. Outra questão que deve manter os preços do açúcar

cristal sustentado é a recuperação da demanda interna de



No 863 | 08/fevereiro/2021

hidratado a partir do segundo semestre de 2021. Seja pela

exportação de VHP ou pela recuperação na demanda de

hidratado, o cristal deve ter baixa disponibilidade de oferta e

preços sustentados ao longo de 2021.

Até o dia 31 de dezembro de 2020, dados mais recentes, os

estoques totais de açúcar do Brasil eram de 10,70 milhões de

toneladas, sendo que destes 4,10 milhões eram de cristal de 0

a 180 Icumsa. Este volume de cristal estocado se mostra 5,22%

abaixo do volume de 4,33 milhões de toneladas visto até o fim

do mês imediatamente anterior e 12,83% acima do mesmo

momento do ano anterior onde se encontravam estocadas 3,63

milhões de toneladas da commodity.

Analisando o comparativo histórico com dados já

deflacionados, observamos que, em janeiro, o preço médio de

negociação da saca de 50 kg de açúcar com até 150 Icumsa com

base em Ribeirão Preto foi de R$ 105,62. Em comparação com o

mesmo mês do ano anterior houve uma alta de 35,64% frente a

média de R$ 77,87 a saca. Apesar dos ganhos anuais fortes, na

margem, houve uma desvalorização na faixa de 8,07%, quando

comparamos com a média de negociação de R$ 114,89
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observada em dezembro de 2020. Ampliando a ótica de análise,

vemos que o preço médio de janeiro deste ano se mostra 24,77%

acima da média de preço para este período durante os últimos

cinco anos, já deflacionada, que atualmente oscila ao redor

de R$ 84,65.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

28,32% acima da média dos últimos cinco anos para o período

que, até então, oscilava em R$ 89,54. Com isso, a média de

preço dos últimos cinco anos entre dezembro e janeiro

apresentou uma desvalorização de 5,46%, contrastando

fortemente com o avanço observado no comparativo anual onde

os preços correntes apresentaram ganhos muito expressivos

de quase 36%. Com isto podemos interpretar que houveram

movimentos divergentes entre a linha de preço corrente e a

sua média histórica. Para o mês de janeiro a expectativa da

SAFRAS & Mercado era de preços ao redor de R$ 108,00, que se

posicionou 2,26% acima da média de preços efetiva do período

em R$ 105,623. Já para o mês de fevereiro a expectativa da

SAFRAS & Mercado é de preços médios ao redor de R$ 104,00,

que deve significar uma alta anual de 26%, um recuo na margem

de 1,5% junto a um posicionamento 29% acima da média de

preços dos últimos cinco anos para o mesmo período.
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